






DECLARAÇÃO DE VOTO

Proposta n.º   10  3/2022/CM

Elaboração do  Plano de Pormenor de Reabilitação Urbana do Bom
João e Formação de Contrato para Planeamento

Na votação sobre a Proposta supra identificada, os Vereadores Eleitos pelo Partido

Socialista abstiveram-se, porquanto: 

 

Apesar  de  considerarmos  ser  urgente  a  elaboração  do  Plano  de  Pormenor  de

Reabilitação Urbana do Bom João e de louvarmos o Município por, finalmente, encetar

os passos para se desenvolver este importante e necessário instrumento de gestão

territorial;

 

Apesar de acompanharmos em toda a linha o proposto nos pontos 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8,

algumas das quais decorrem da aplicação do respetivo quadro legal;

 

Por  considerarmos,  tal  como  é  descrito  na  proposta,  este  plano  de  pormenor  se

debruçar sobre uma área do território do concelho que contempla uma frente ribeirinha

sensível do ponto de vista do seu ecossistema e biodiversidade à beira da qual se

situa  uma  significativa  área  da  cidade  claramente  deficitária  em  termos  de

ordenamento e qualificação;

 

Por  considerarmos  que  não  está  acautelada  nem  devidamente  salvaguardada  as

vulnerabilidades  territoriais,  que  colocam  este  território  com  elevado  potencial  de 

especulação imobiliária, que poderá condicionar em muito, o sensível equilíbrio entre o

sistema urbano que para ali se possa prever e o ecossistema lagunar, em plena Ria

Formosa;

 

Considerando também que a este já por si sensível cruzamento entre a proximidade

de um frágil ecossistema que necessita absolutamente de ser protegido, se junta um
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não menos sensível aspeto social, ausente dos termos de referência, induzindo uma

intencional desatenção para com um dos principais problemas sociais dos concelho;

 

Atendendo  ao  estado  de  degradação  e  abandono  de  alguns  dos  edifícios  e

equipamentos presentes naquele território, que albergam graves situações sociais de

pessoas  sem abrigo,  adições  e  práticas  ilícitas,  criando  uma  enorme  situação  de

insegurança a todos que por  lá  residem, passam, e aos muitos que deixaram,  há

muito, de lá passar por isso mesmo; 

 

Por tal ocorrer, em terrenos que são propriedade do Município, o Bairro da Horta da

Areia que carece, por si só, de uma intervenção social integrada, bem planeada de

modo a garantir os direitos e as condições mínimas de habitabilidade para as pessoas

que  lá  vivem  e  a  sua  plena  integração  em  contextos  mais  favoráveis  ao  seu

desenvolvimento, a que os termos de referência em apreço não respondem;

 

Por  fim,  referir  que,  pela  ausência  de  racional  para  a  intervenção  social  a

desencadear, consideramos que os termos de referência se encontram incompletos,

valorizando  e  bem  as  dimensões  urbanística,  ambiental  e  patrimonial,  mas

negligenciando toda a dimensão social  nas componentes de inclusão,  integração e

habitação, a que o território e o seu ordenamento poderiam dar um contributo muito

significativo  e  qualitativo,  mas infelizmente  não explorado;  entendemos  também,  a

bem da transparência e por se considerar ser a área de intervenção que se apresenta

como objeto deste procedimento de elaboração de plano de pormenor que, nunca é

demais sublinhar, é urgente que se faça, que a elaboração do referido plano deverá

ser feito internamente pelos serviços competentes do município, ou, não sendo essa

hipótese viável, que se abra um procedimento público para que a escolha da empresa

executante  seja  totalmente  transparente  e  todo  o  processo  possa  ser  facilmente

escrutinado.
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Face ao exposto, a proposta em apreço merece a abstenção dos Vereadores do PS. 

 

Os Vereadores do PS

Anabela Afonso,

Paula Matias

André Lara
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